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DE INICIATIVA 

* 
Ch. José A. Silveira de Andrade Jr. 

Tesoureiro da U.E.B. 

Desde a mais remota 
antiguidade, a evolução 
social dos povos foi 
sempre consequência de 
seu desenvolvimento 

econômico, 
O progresso atingido 

pela civilização atual, 
em todos os setores da 
atividade humana, re- 

pousa, exclusivamente, no pedestal econômico, 
que sustem em nossos dias, não só as institui- 
ções políticas vigentes, mas até a perpetui- 
dade da Ciência em sua permanente e verti- 
ginosa evolução, para a conquista do domínio 
absoluto da Natureza, visando alcançar a Paz 
Social, hoje ainda considerada utopia. 

Assim, as nossas despretenciosas observações 
sôbre o desenvolvimento do Escotismo no Bra- 
sil, não poderiam deixar de partir da análise 
de seu estado atual, no terreno da economia, 
cuja descúria tem retardado, senão anulado, as 
mais louváveis iniciativas. 

No Brasil, o movimento escoteiro, foi sem- 
pre financiado de maneira insuficiente, por in- 
certas subvenções do Estado ou pequenas e 
raras contribuições de indivíduos e instituições, 
nem sempre bem intencionados. 

Nem poderia ter sido de outra fórma, pois 
durante 30 anos, permaneceu disperso o Mo- 

vimento, dep da existência de variados or- 
anismos dirigentes, cuja autoridade tem sido 

  

   

  

nanceiro, visado nos moldes adotados por outras 
nações latino-americanas. 

Contudo, somos forçados a discordar, em 
parte das sugestões apontadas pelo preclaro 
Chefe Salvador Fernandez Bertran, visto não se 
adaptarem, totalmente à nossa situação peculiar, - 
por divergirem em certos pontos da legislação 
brasileira em vigôr, que não permite às enti- 
dades, reconhecidas de utilidade pública, a 
exploração de atividades de caráter comercial, 
como sóe ser o caso das cantinas escoteiras. 

Entretanto, conforme foi também demons- 
trado por Salvador Fernandez, somos de pare- 
cer que a fonte principal de financiamento da 
União dos Escoteiros do Brasil, deve provir do 
próprio Movimento Escoteiro, mediante contri- 
buições regulares dos diversos órgãos filiados e 
cótas-partes das rendas especiais obtidas por 
êsses Órgãos. 

Estendendo nossa convicção ao terreno da 
disciplina e à própria doutrina escoteira, ba- 
seada na solidariedade, podemos, afirmar, que 
a consolidação da Unificação do Movimento Es-. 
coteiro do Brasil, levada a efeito pela memora- 
vel 6,2 Assembléia Nacional Escoteira, reaiza- 
da em 1950, sómente será € 
laboração financeira das er 

cansar reconhecer qt 
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ções e deveres entre ambas as partes, ou seja 
o sistema egoista de “um por todos”, sem o 
“todos por um”... 

Urge portanto, cerrar fileiras em tôrno da 
União dos Escoteiros do Brasil, prestigiando-a 
financeiramente e acatando suas iniciativas, a 
fim de permitir o perfeito aparelhamento do 
órgão máximo dirigente do Escotismo Nacional, 
para realização de seus elevados e patrióticos 
fins. 

Não se pode conceber que as despesas gerais 
de funcionamento da União dos Escoteiros do 
Brasil, inclusive intercâmbio postal e telegrá- 
fico, edição de livros técnicos, publicações e 
propaganda, adestramento de chefes, atividades 
técnicas, aquisição de um campo-escola, e 
outras numerosas realizações imprescindíveis, 
sejam financiadas, exclusivamente, por incertas 
e insuficientes subvenções anuais concedidas 
pelo Govêrno. 

Além de constituir um dever, a colaboração 
de todos os escoteiros do Brasil para O progresso 
do Movimento, é um direito que, a nenhum é 
lícito negar ou deixar de exercer, sob pena de 
comprometer os postulados escoteiros que nos 
compete respeitar e difundir. 

Sendo a União dos Escoteiros do Brasil se- 
diada na jurisdição de uma de suas Regiões Es- 
coteiras, não seria prático a organização de 
campanha financeiras a ela diretamente des- 
tinadas, ou o desenvolvimento de um grande 
quadro de sócios contribuintes ou mantenedo- 
res, porque isso viria anular a iniciativa da en- 
tidade local. 

Assim e resumindo, sugerimos o seguintes: 

a) Regulamentação urgente de uma con- 
tribuição mensal devida à União dos Escoteiros 
do Brasil por tôdas as instituições escoteiras 
existentes no País; 

b) Organização de um programa anual de 
campanhas financeiras a serem lançadas sob 
os auspícios e fiscalização direta da U.E.B, a 
cujos cofres serão recolhidos 20 por cento do 
produto; 

c) Que o numerário apurado pelas cam- 
anhas financeiras tenha sempre destinação es- 

principalmente,, o adestramento de 
2 aquisição de campos-escolas ou sedes 

ições escoteiras; 
nda obtida pela União dos Es-. 

|, oriunda das contribuições das 
es escoteiras e das cótas-par- 

financeiras, seja 
: - 

   

ALERTA! 

    

     

    

tido de ser baixada legislação es ecial 
funcionamento das cantinas escoteiras 
ráter comercial; 

— isenção ou redução de taxas e impos 
— franquia postal e telegráfica; 
— gratuidade ou abatimeno nas diversas . 

emprêsa de transporte marítimo, terrestre ou | 
aéreo, pertencentes ou subvencionadas pelo Es. 

tado. 

(Tese apresentada à “1.3 Conferência Nacio- 
nal de Escotismo”), 

X 

Para uma vida mais feliz 

Oto Lara Rezende 

Segundo a definição da Organização das Na- 
ções Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO), “educação de base” é 
aquela que faculta a cada homem os elemen- 
tos indispensáveis a uma vida mais completa 
e mais feliz, e de forma a adaptar-se com mais 
facilidade às modificações de seu meio. 

A “educação de base” deve, pois, começar 
pela leitura, pela escrita, plas noções rudimen- 
tares do vernáculo e da aritmética. Ou seja: 
pela alfabetização. Daí, partiremos para o en- 
sino dos conhecimentos “primários”, isto é, 
aqueles que não apenas são os “primeiros” que 
o homem adquire, como são também “prima- 
ciais”, para qualquer indivíduo, em qualquer 
pais e em qualquer cultura. 

Êsse “curso primário” é o que a Campanha de 
Educação de Adultos presente hoje nos mais 
diversos e distantes pontos do país ofere 
todos os que não puderam fazê-lo na 

Provada que está a capacidade dc 
qualquer idade para o seu apre 
apenas que os analfabetos fr 
sos instalados tanto nas « 
rural, Os que compr 
uma tal campanha e 
alfabetização não po 
têm de colaborar . 
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HOMENAGEM DOS ESCOTEIROS DO CHILE 

Os Boy Sccuts de Chile, numa magnífica demonstração da fraternidade escoteira que 
a tôódas as entidades escotistas, concedeu à União dos Escoteiros do Brasil a sua con- 
decoração escoteira “Medalha de Serviços Distinguidos”, em atenção aos serviços pres- 
tados pela mesma à aproximação e confraternização do escotismo sulamericano. O 
Chefe Hernan Bayer, dos Escoteiros do Chile, num jantar que lhe foi oferecido pela 
Diretoria Nacional da União dos Escoteiros do Brasil, fez a solene entrega desta 
condecoração escoteira, de que publicamos acima um aspecto fotográfico, quando o 

presidente Ch. Dr. Victor C. Bouças recebia a referida condecoração escoteira. 

Curiosidades Mundiais 3 — O primeiro dicionário que se publi. 
cou, deve-se a um árabe de nome Kalil, que 
foi contemporâneo de Harum-al-Raschid. 

4 — O descobrimento de ouro em Minas 
Gerais, foi feito pela bandeira escravista de 
Antônio Rodrigues Arzão, em 1691, na região 
do Rio Casca, mas foi seu cunhado, Bartolomeu 

Organizadas pelo Cr. LAURO P. NUNES. 

  

| — A Tropa Escoteira mais antiga que exis- 
te no Brasil, é a atual Sogipa (Caetés), em 
Pôrto Alegre, no Rio Grande do Sul. Fundada 
em 1913, foi a primeira a posuir séde própria 
(1914), a qual foi construída pelos seus pró- 

—  prios escoteiros. 
| 2 — Em Niterói, Estado do Rio, em Agóôsto 

1948, 204 pesoas foram mordidas por cães, 
sendo 46 casos graves de hi. 

Rea, Vital Brasil, da- 
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Bueno de Siqueira que, guiado pelo seu roteiro, | 
deu a manifesto o primeiro ouro € ado no 
sertão de Cataguazes em 1694.5 

35 — Em 1901, foi encontr 
um “mamuth”, com carn 
conservado no gelo, Fo 
trine interna do Mu 

6 — O lago de 

6 forrado int ER ea
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Reuniões da Diretoria 
Nacional da U. E.B. 

SESSÃO DE 3 DE JUNHO DE 
1953 —. Presidente Ch. Dr, Victor 

Do) C. Bouças, secretariada pelo Secre- 
tário Geral, Ch. João Fernandes 

Brito. 
Visita à Região Escoteira do Rio 

G. do Sul — Atendendo ao con- 
vite feito por essa Região Escoteira é aprovado 
que a mesma seja visitada pelo Comissário de 
Organização, Ch. David Barros, como represen- 
tante da Diretoria Nacional da U.E.B,, no mês 

  

   

de julho, 

Visita às Regiões Escoteiras de Sta, Catarina 
e Paraná — Por proposta do Secretário de Pu- 
blicidade, Ch. Mauro V. Galliez, é aprovado 
que o Comissário de Organização visite, tam- 
bém, essas Regiões Escoteiras, em seu regresso 
da viagem ao Rio Grande do Sul. 

Carteiras de identidade — O Comissário Na- 
cional, Ch. Gelmirez de Mello, apresenta os no- 
vos modelos para estas carteiras, que vão ser 
feitas pelo sitema de Adressograph. 

Representação dos Escoteiros do Brasil no 
Jamboree do Canadá — Yrata-se da escolha 
de três escoteiros para participarem deste Jam- 
boree, com a possibilidade recebida da Light 
para custear suas despesas. 

Condecoração dos Escoteiros do Chile — São 
lidos os ofícios dos Boy Scouts do Chile, con- 
cedendo à União dos Escoteiros do Brasil a sua 
condecoração escoteira “Medalha de Serviços 
Distinguidos”, e que será entregue pelo chefe 
chileno Hernan Bayer, em sua pasagem pelo 
Rio de Janeiro. 

Acampamento Internacional de Patrulhas — 
O presidente, Ch. Dr. Victor C. Bouças, comu- 
nica a reunião conjunta da Diretoria Nacional 
com os dirigentes da Região Escoteira de São 
Paulo e do Acampamento Internacional de Pa- 
trulhas, realizada no dia 31 de maio findo, 
sendo asentadas as diretrizes a seguir. O Se- 
cretário de Publicidade e Comisário Interna- 
cional interino, Ch. Mauro V. Galliez, informa 
que já está expedindo a tôdas as entidades es- 
coteiras do mundo convites para participarem 
desta grande reunião, em São Paulo, de 27 de 

E julho a 3 de agôsto de 1954. 

Maquete da estátua de Caio Martins — 
Continuando com a palavra, o presidente infor- 

e os dirigentes da Região Escoteira de 

    

   

    

   

  

     

     

   
   
    

   
   
   

     
   
    
   

   
    
   

   

    

   
    

    

    

     

  

     

    

   
     

   
   

   

  

   

   

  

gresso Nacior 
e Editora Esco! 

SESSÃO DE 10 DE JUNHO DE | 
sidente, Ch. Dr. Victor C. Bouças, 
pelo Ch. João Fernandes Brito, 

Crédito para a Cantina de Pernar 
Atendendo à solicitação recebida, « 
o crédito de Cr$ 4.000,00 à Cantina f 
ra de Pernambuco. 

Distintivos oficiais para as represe 
escoteiras — De acôrdo com a prop 
Com. Nacional, Ch. Gelmirez de Mello, 
aprovados os distintivos oficiais para as r 
sentações ecoteiras que forem ao estrange 
organizados pelo Comisariado Nacional, 

Regulamento da Ilha da Bôa Viagem — E 
aprovado o Regulamento Interno da ilha da 
Viagem, em Niterói, entregue à Região Esco- 
teira do Estado do Rio. E 

Requisição da Ilha da Bôa Viagem — E” 
aprovado solicitar à Região Escoteira do Estado 
do Rio a ilha da Boa Viagem para a realiza. 
ção da “2.2 Reunião Nacional de Asistentes. 
Religiosos Católicos” e para o Curso Preliminar. 
de Chefes Escoteiros do Mar, em julho. 

Representação da U.E.B. — E” lido o ofi- 
cio do Ch. Eugenio Pfister fazendo a proposta | 
para representar a U.E.B. na 14.2 Conferên- 
cia Internacional de Escotismo e no Rover- 
Moot, da Suiça, assim como de realizar um cur- - 
so em Gilwell Park, sendo aprovado declinar do 
mesmo, por a Diretoria Nacional estar dirigin- 
do todos os seus esforços para a organização 
interna do Movimento Escoteiro Nacional. 

Escotismo para Rapazes — De acôrdo com 
o parecer do Secretário de Publicidade, Ch. | 
Mauro V. Galliez, são aprovadas as condições | 
para a tradução desta obra de Baden Powell as 
ser editada pela U.E.B. 

— [0 —s 

SESÃO DE 23 DE JUNHO DE 1953 — Pre. 
sidente, Ch. Dr. Victor C. Bouças, secreta 

Subvenção Federal — O Tesoureiro, €| 
A. Silveira de Andrade Jr. comunica qt 
tamente com o sr. Presidente, foi. 
primeira parte da subvenção 
à U.E,B. no valor de C 
foi depositada na 
Rio de Janeiro. 

Viagem do Pr 

  

         



  

         

  

(Continuação do número anterior) 

14.º — Com muita alegria 
chegamos às costas da nossa 
pátria, e cantamos uma canção 
saudando e Brasil (uma can- 
ção patriótica qualquer). 

15.º — Agradecemos ao 
Comandante pela bôa viagem 
e depressa voltamos para os 
nossos lares. 

NOTA PARA OS CHEFES 
—— De acôrdo com o tempo disponivel e com 
o preparo dos escoteiros, pode-se aumentar ou 
diminuir êste programa. O material necessário 
deve ser preparado de antemão. Convém que 
algumas partes do programa sejam preparadas 
e dirigidas por um ou mais ajudantes, para não 
haver interrupção para preparo dos números. 

  

REUNIÃO DE CAMPO (Local — Mata ou 
bosque) 

Jogo de aventuras — EXPEDIÇÃO 
CIENTÍFICA 

Finalidade: Conhecimento da Pátria — 
Exercícios dos sentidos — Observação. 

Duração: À vontade do Chefe (de 2 a 4 
horas). 

Observação: Cada jogo será feito em com- 
petição, entre as patrulhas. 

1.º — A) — Antes da partida da sede, 
informa o Chefe que o “Instituto Brasileiro de 
Geografia” deseja aumentar suas coleções de 
estudo natural, e organizou várias expedições 
de especialistas; nossa Tropa representa uma 
expedição, formada de vários cientistas vindos 
de diversos lugares do Brasil. O lugar marcado 
para iniciar as atividades é a cidade de Pórto 
Alegre (ponto de início). 

Se possível, aproveita-se a marcha para o lo- 
cal, para treinar o Jogo “Longe e Perto”, 

B) — Estamos no local marcado (Pôrto 
Alegre), e interessa-nos saber quais são os nos- 
sos companheiros e de onde vêm. 

JOGO — “Cartões Postais”, 
Mostram-se 10 cartões postais, de vistas 

mais importantes do Brasil, todos os cartões nu- 
merados, mas sem indicações de procedência. 
Os cientistas (por patrulhas), observam à von- 
tade os cartões e, depois, por escrito, informam 
de o são as 

eros. 

barcamos num navio especialmente preparado | 
e começamo nossa viagem de estudo. 

3.º —— Cantamos uma canção patriótica, pre- . 
ferivelmente do mar. 

4.º — Durante a viagem pescamos com rê- 
des, para vêr que espécies de peixes podemos 
encontrar. 

JOGO — “Pesca com Rêde”. 
Marca-se um quadrado grande no terreno, ” 

mais ou menos proporcional ao número de jo- 
gadores. Todos ficam à vontade (representam 
os peixes) e procuram livrar-se de um esco- 
teiro escalado para “pescador”. Êste perse- 
gue os “peixes” e bate no ombro do primeiro 
que puder, prendendo-o. Ambos dão-se a mão 
e juntos continuam na pescaria dos demais. 
Cada peixe apanhado dá a mão aos “pescado- 
res” em linha, e o jogo continúa. Só os das 
extremidades da rêde podem pescar, e os no- 
vos apanhados tomam sempre as extremidades. 
O último peixe torna-se automaticamente 1.º 
pescador do jogo seguinte, e o divertimento 
continúa, 

Nota: Com a rêde arrebentada (mãos des- 
ligadas) não se pode apanhar novos peixes. 

5.º — TAREFA — Pergunta: Que peixes 
mais importantes são encontrados nas costas do 

Brasil? (Resposta escrita, por patrulha). 
6.º — Durante a viagem cái a cerração, mui- 

to forte. O navio fica apitando continuamente 
(todos, à vontade, imitam um navio apitando). 
Mesmo assim, visitamos vários portos. 

TAREFA — Pergunta: Quais são os princi- 
pais portos do Brasil? (Resposta por escrito, por 
patrulha). 

JOGO — “Capitão Cêgo”. 
As patrulhas, representando navios, formam 

numa linha de partida, em fila indiana e com 
os olhos vedados, segurando cada escoteiro a 
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frente, menos o monitor que 
“do campo, 

  

fica ao ce 
O Monitor, 

com um apito o seu navio, por meio de silvos 
convencionais. No meio do campo colocam-se 
vários obstáculos, que representam ilhas, pe- 
dras, bancos de areia, etc. 

Saindo ao mesmo tempo da linha de par- 
tida, guiados pelos apitos dos Capitães, os na- 
vios (patrulhas), devem chegar à linha de che- 
gada noutro extremo do campo desviando-se dos 
obstáculos. Ao tocar na linha de chegada (por- 
to), o primeiro escoteiro passa para o último 
lugar, e o navio retorna para a linha inicial, 
onde o primeiro passará para o último lugar 
da sua patrulha, e assim continuará o jogo, 
passando o primeiro para o último lugar, cada 
vez que o navio tocar uma das linhas. 

As patrulhas que terminarem antes o re- 
vesamento de todos os seus escoteiros ganham 
pontos. 

7.º — A cerração fica mais forte e o Capi- 
tão do nosso navio percebe que passamos por 
um trecho perigoso, cheio de rochas e recifes. 

JOGO — “Passagem nos Recifes”. 
Uma patrulha coloca-se em linha, com os 

braços abertos e os olhos vedados. As outras 
patrulhas procuram atravessar essa linha pas- 
sando entre os escoteiros da primeira patrulha, 
sem serem tocados. Os que foram tocados fi- 
cam sentados no lugar, servindo de obstáculos 
aos outros. 

O jogo repete-se tantas vezes, quantas fo- 
rem as patrulhas, ficando em cada vez uma 
como “recife”. 

var 

Nota: — Pode-se escolher um destes jogos, 
ou os dois, conforme o tempo de que se puder 
dispôr. 

8.º — Por fim chegamos, felizes, ao úl- 
timo porto do norte do Brasil, e agora conti- 
nuamos a viagem por terra, de volta a São 
Paulo. 

TAREFA — Perguntas: | — Qual foi o por- 
to mais ao norte que alcançamos? 

2 — Por que Estados, regiões, serras e rios 
passaremos para chegar a São Paulo? 

Respostas escritas, por patrulhas. 
9.º — Continuamos a viagem e estamos 

em plena mata. 
TAREFAS — 1 — Apanhar, no prazo de 

10 minutos, o maior número de folhas dife- 
s. Cada patrulha organiza uma exposição 

folha de cada espécie; ganham as 
om coleções mais completas, 

as árvores mais importantes e 
anham as que lembrarem maior 

   

  

oa ad o 

que representa o Capitão, guia, 

     

e rápidamente 
sua patrulha cor 
corre também ao 
igual, voltando rápido e dá 
assim continúa o jogo, até 
lha. Todos conservam as suas fo 
faz-se uma conferência. Ganhai 
que terminarem antes, perde 
folhas erradas. 

10.º — Néêsse momento ouve 
selvagem de um animal desconheci 
ajudante). O Chefe explica que é 
um gamo de chifres de ouro, que | 
pracurar para estudo, 

Joco -— “Gamo dos Chifes de Ouro”, . 
Um ajudante dirige-se para o mato, 

menos a uns 200 metros do ponto de r: 
e com uma busina ou corneta dá alguns 
ques de tempos a tempos, e faz uma sér 
movimentos, sem sair do lugar. Os moviment 
devem ser repetidos na mesma ordem. Os es 
coteiros, atraídos pelos gritos (toques) apro- 
ximam-se, sem ser vistos, e procuram 
lisar-se de forma a poder observar os m 
mentos do Gamo. Se o Camo vir algum es 
teiro manda-o de volta para o ponto de par- 
tida. Este apresenta-se ao Chefe e volta nova- 
mente ao jogo, procurando novo lugar para ob- . 
servar o Gamo. Terminado o jogo, o Chefe. 
apita e todos se reunem no campo. 4 

Ganha a patrulha que tiver o menor núr a 
ro de escoteiros vistos, e que fizer a melhor . 
descrição dos movimentos do Gamo. É 

11.º — De volta ao campo, observamos vá-. 
rias espécies de animais. 

TAREFA: Citar o maior número de animais 
selvagens, explicando suas qualidades e costu- 
mes. (Resposta por patrulha). 

12.º (%) — Continuando, encontra 
uma tribu de índios muito medrosos e foi 
observá-los. 

JOGO — “Os Índios Medrosos”. o 
Num campo marcado, com campo e mata, 

Os escoteiros partem por patrulhas de po 
diferentes, devendo atravessar a mata e. 
gar também em diferentes pontos ind 
alternados, para que os meninos se. 
no meio do caminho, Em cada um 
tos encontram-se Chefes. Cada: 
nas costas um papel de 22 

   
    
       

   
   
    

   
   

    
    

    

   
    
   

  

     

    

    

    

    

     

   

  

   

    
   

   
    

   

   

   

  

   
   
    

  

   
   
   
   

   

    

    
    

  

   
   

    

    



    

“ juo-acosto DE 1953 

Nota — E" proibido encostar-se em árvores 
ou deitar-se no chão. 

13.º (*) — Chegando à zona mioritsnhosa, 
nosso interêsse dirige-se ao exame de riquezas 
minerais. 

Pergunta; — Quais são os principais produ- 
tos minerais do Brasil? (Resposta por patru- 
lha, por escrito). 

jJoco — “Os Mineiros e os Anões”. 
Marca-se um quadrado de mais ou menos 

sessenta passos de largura c no centro um cir- 
culo de quatro passos de diâmetro. O círculo 
representa uma mina de metais preciosos. No 
círculo colocam-se vários objetos representan- 
do riquezas, tais como lenços, chapeus, etc. A 
patrulha dos escoteiros, que representam os 

mineiros, fica fóra do quadrado e cada um con- 
serva na mão um pedaço de papel, que vale a 
sua vida. Os anões ficam dentro do quadrado, 
mas não podem entrar no círculo. Os mineiros 
devem atravessar o campo dos anões e entrar 
no círculo, onde trocam a sua vida por uma 
riqueza. Se no caminho um anão conseguir apa- 

nhá-lo, fica com a sua mercadoria ou a sua 

vida. Acaba-se o jogo quando não houver mais 
riquezas no circulo. Durante o jogo pode-se 
renovar as “vidas”, à vontade. 

Vida no circulo e riquezas fora do campo 
pertencem aos mineiros. Vidas e mercadorias 
apanhadas pelos anões pertencem a eles. Cada 
vida dá 1 ponto e cada riqueza dá 2 pontos. 

14.º — Satisfeitos pelos resultados do nos- 
so trabalho, cantamos uma canção e seguimos 

para o ponto de embarque da condução que 
nos levará ao destinc da nossa expedição, São 
Paulo. 

Noat — À vontade do Chefe, a hora de re- 
feições, banhos, etc., podem ser incluídos nas 
atividades, como partes do movimento da ex- 
pedição. 

(*) Estes jogos maiores podem ser supti- 
midos, se o tempo disponível fôr menos de 4 
horas. 

  

ESCOTEIROS! 
-| - Cumpram o artigo 9.º aa Lei depositando suas omias na CAIXA ECO- IICA FEDERAL DO RIO. 
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(Do “Boletim do Conselho Intorarsorica no MR 

de Escotismo”) 

PRINCÍPIOS GERAIS 

O ESPIRITO DO ESCO- 
TISMO. 

Já é tempo de tratarmos de 
estudar o molde do Escotismo, 
considerado como um tudo, 
depois de havermos visto al- 
guns aspectos separados. Isto 
pode melhor ser feito, dis- 
cutindo-se o que significa o 
Espírito do Escotismo. Não se 
pode negar que tal Espírito 
existe; sentimo-lo imediata- 

mente depois de nos reunirmos com Escoteiros, 
seja um pequeno conjunto ou em uma grande 
Jamboree. Dizemos, e com tôda propriedade, 
que qualquer Escoteiro se sente “em casa” 
quando está com outro Escoteiro; sentir-se ex- 
tranho, não se concebe em nossa sociedade. No 
entanto não é fácil definir com exatidão o que 
nós entendemos por Espírito Escoteiro. O que 
podemos fazer é selecionar algumas das cara- 
cterísticas sobressalentes que definem um Es- 
coteiro; não há dois iguais, cada um tem qua- 
lidades especiais, mas como comunidade parti- 
cipamos de certas marcas e sinais inconfundi- 
veis. Isto, supomos, não é de nossa exclusiva 
posse; pois nosso mundo seria um mundo des- 
graçado se tal fôsse o caso. Mas a combinação, 
a síntese destas qualidades promovem os prin- 
cípios, os métodos e as atividades de nosso 
Movimento. É 

Podem assinalar-se cinco destas marcas: O 
bom Escoteiro é leal, tem confiança em si mes- 
mo, é cavalheiresco, alegre e empreendedor. 

  

1. — LEALDADE — E leal à sua Promessa 
de cumprir a Lei tanto quanto lhe seja possi- 
vel, E” leal para com os demais Escoteiros. Não 
há necessidade de estender êste tema em de- 
talhe já que anteriormente discutimos o que 
significa a Lei, a Prometsa a e os Deveres ( ara 
usar as palavras favoritas de | 
zeirosamente temos 
Deus, nossa família, 
nossos Escoteiros e a. cc 

    

       
   

    

          

   



— mentos essenciais, e o adestramento e prática 
— que fazem tão desejáveis qualidades devem 
RN conduzir a uma classe muito mais Importante 

de confiança em si mesmo, Devemos ser capa- 
—  =es de manter uma posição firmo a respeito das 

questões e problemas de moral e de conduta 
e não nos deixarmos levar fácilmente pelas cor- 
rentes e idéias passageiras. Nossa Lei é um ci- 
mento sólido sôbre o qual podemos edificar 
essa posição, e a experiência tem demonstrado, 
uma e outra vez, que a lembrança da Promessa 
feita quando fôóram jovens, tem mantido cor- 
retos muitos homens, muito tempo depois de 
que deixaram de pertencer ao Movimento, ca- 
pacitando-os a resistir à tentação, 

    

         
   

  

3. — CAVALHEIRISMO — Um homem que 
tem confiança em si mesmo, pode com mais efi- 
cácia ajudar a seu próximo, que aquele que de- 
pende dos demais, o que espera que: outro 
faça as coisas; o Escoteiro pelo contrário pres- 
ta sua ajuda imediatamente; seu adestramento 
estã dirigido para êsse fim, aprender a con- 
servar sua serenidade em qualquer emergência; 
suas faculdades de observação tem sido desen- 
volvidas de tal modo que pode com rapidez 
ver onde é necessária sua ajuda e qual é a 
melhor fórma de prestá-la. Por meio da Bôa 
Ação se tem formado o hábito de procurar 
continuamente a quem ajudar e em que ajudar 
a seu próximo. Seu pensamento está pôsto nos 
demais e em si mesmo. 

4. — ALEGRIA — Prontamente temos de 
assentar que não nos referimos a essa garga- 
lhaca artificial e sintética que algumas pessõas 
parecem considerar como a única expressão de 

alegria. Havereis notado como B. P. costuma 

referir-se ao Sorriso Escoteiro e não à risada 
Esroteira. Essa risada fingida não é alegria. E' 

sómente uma atitude. Que nossa risada seja ex- 

pontânea e tão ruidosa como queiramos, mas 

que seja leal; a alegria é uma expressão de uma 

atitude da vida. No entanto isto não quer dizer 

que sejamos ostras e que nos recusamos a fazer 

frente às amargas realidades da vida. Lêde no- 

vamente a Última Mensagem de nosso funda- 

dor, escrita para seus Escoteiros, é um resu- 

mo da filisofia e da experiência de um homem 

que conhecia muito da vida em diferentes paí- 

ses: que conhecia muito bem as dificuldades e 

os problemas de nossa época e no entanto seu 

conselho foi: “VIVAM FELIZES”. 

PREENDEDOR — E" isto segura- 

arte da vida resoluta e alegre de 

te | , atar pelo 

  

      

Conquistadores, 
Vão os pioneiros 

do RA 
| a 

    

   
     

Conhaceis éste poêm 
Walt Whitman? Néle enc 
pírito do Escotismo, Nosso 
introduzir éste mesmo esp 
monotonia de nossa vida diária e ni 
salmos em excursão Escoteira. O 
coteiro não é algo reservado só para a: 
sões Escoteiras, deverá acompanhar tôda 
vida e só assim poderemos demonstrar q 
mos sido instruídos como bons cidadãos, 
em sua tarefa diária e em seus deveres ci 
conduzem estas qualidades de todo bom | 
teiro, 
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(Continua) 

x 

Concurso Literário 
“ Benevenuto Celini” 

A Região do Distrito Federal, da | 
União dos Escoteiros do Brasil, vai lan- 
car dentro de breves dias um concur- 
so literário a-fim-de premiar o melhor 
conto escoteiro de 1953. Êste concur- 
so que terá como patrono “BENEVE- | 
NUTO CELLINI DOS SANTOS”, um 
dos expoentes máximos da literatura 
escoteira no Brasil, visará incentivar e — 
premiar os escritores que se servem do 
escotismo como tema em seus escri- 
tos. 

A Região escoteira carioca terá 
assim oportunidade de dar louros nã 
sômente aos escritores que simbolizam. 
o menino herói, arrojado e estôico, na 

singela figura do escoteiro, mas tam: 
bém ao velho chefe Benevenuto € 
ni dos Santos, já falecido, 
vezes usou de 

r 

tal 
e 

ve 
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rápido 

EVITA 
Canção do Menino simples 

(Para os Lobinhos) 

Por Zelia Vilas Boas = IN FECÇÕES 

Eu sou simples, simplezinho 
No proceder, no trajar; 
Sou tal qual o passarinho 
Que o espaço vive a singrar... 

Digo só o que penso e sinto 
Nada mais quero dizer 
Nunca simulo nem minto 
Sincero, procuro ser 

Sou como a água corrente 
Que procura o bem fazer: 
Que faz brotar a semente 
E continua a correr...   
A lagõa ou o Bed a Uma simples bolha d'água, um 
Que nêsse instante esquece corte, uma espinha, podem 
Que ha no mundo o bem e o mal... provocar uma grave infecção. 

| á Proteja-se com a Atadura Da ventura vivo perto : A E 
Por pensar sempre no bem; Adoeitad mais aerea 
Todos me estimam, decerto: po po mpre à mão. 
Não quero mal a ninguém... 

Deus protege os inocentes 
Puros de alma e coração, 
Dá-LHES a fé emor ardentes 
Contra o vício e a tentação. 

O último verso também pode ser 

      

        

   



  

Emissão especial de selos 
do Principado de 

Liechtenstein 

Por ocasião da “14,3 Conferência 
Internacional de Escotismo”, que se 
reune de dois em dois anos e que êste 
ano será realizada em Vaduz (Princi- 
pado de Liechtenstein), o Govêrno do 
Principado de Liechtenstein decretou 
a emissão especial de uma série de se- 
los do correio em comemoração à mes- 
ma. Esta série consta dos seguintes 
valores: 

verde 
castanho 
vermelho 
azul 

10 Rep. 
20 Rp. 
25 Rp. 
40 Rep. 

  

Todos os valores trazem o retrato 

de Lord Baden Powell of Gilwell, fun- 

dador do Escotismo, O prêço por série 

— Rp. 95. válido até posterior aviso. 

Desenho completo do Rev. Canon 

Frommelet, Vaduz, 

Impresso por Waterlow & Sons Ltd. 

de Londres, 20 selos por folha, Inscri- 

— ção marginal: Fúrstentum Liechtens- 

— tein and Crown. 

Os selos podem ser fornecidos pela 
casa da moeda ou ea postes do cor- 
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junho partiu 
viagem para    

   
     presidente da 

Diretoria Nacio- 
nal da União dos 
Escoteiros do 
Brasil, Chefe 
Dr. Victor C. 
Bouças, acom- 
panhada de sua | 
Exma. Família. 

A atuação 
deste destaca- 
do chefe à fren- 
te dos destinos 
da União dos Es- 
coteiros do Bra- 
sil, muito vem 
contribuin- 
do para o bom + 
progresso que o 
Escotismo vai 

em todos os Estados e Territórios, 
caracterizando-se por seu elevado es- 
pírito escoteiro e seguras diretrizes. 

Em sua viagem o Chefe Dr. Victor 
C. Bouças visitará as entidadedes es- 
coteiras tanto dos Estados Unidos da 
América como da Europa, levando-lhes 
as expressões de fraternidade dos Esco- 
teiros do Brasil e reiterando o convite | 
para que tôdas se façam representar | 
no Acampamento Internacional de Pa 
trulhas, a ser realizado em São Paul 
no próximo ano. 

    

            

Dr. Victor C. Boucas 
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ATIVIDADES ESCOTEIRAS 

O Chefe Orestes Pero ministra instruções sôbre o uso da bússola, a dois escoteiros 
seniores que atentos seguem seus ensinamentos que muito os preparão para a sua 

vida futura. 

0 agradecimento “aos Escoteiros do 
Serviço de Imposto Sôbre a Renda 

O Diretor do Serviço do Imposto Sô- 
bre a Renda, Dr. Cesar Prieto, agrade- 
cendo a coperação dos escoteiros de 
todo o Brasil na distribuição e afixação 
dos cartazes de propaganda deste Ser- 
viço, endereçou à União dos Escoteiros 
do Brasil, o seguinte ofício, que é um 
documento muito honroso para o Mo- 
vimento Escoteiro Nacional: 

“Venho agradecer a Vessa Senhoria 
s as que se dignou tomar 

upos de escoteiros Re risi 

  

    

Essa colaboração espontânea e de 
cujo procedimento foram colhidos os 
melhores resultados, constituiu alerta 
aos esquecidos, orientação aos menos 
avisados, e apontou, por certo, O cami- 
nho do dever e do patriotismo ao pú- 
blico, instigando-o ao cum imento da 
lei e ensejando uma me 
são da coisa pública, que 
exceção, cabe, defe 
gências, nem vacil, 

Por essa colal 
necessária aos nc 

   

            

   
     

   



   
   

       
Distintivos para as Delegações Escoteir 

face, que ficam para as costas, o. 
zeiro do Sul, aplicado em branco, 
do as estrêlas maiores de 0,020 
diâmetro e as menores de 0,017. 

   

     
   

  

   

   

    

   
   

  

   
   

   

   

Na reunião da Diretoria Nacional da 

União dos Escoteiros do Brasil, de 10 

de junho findo, por proposta do Co- 

missário Nacional, Ch. Gelmirez de 

Mello, foram aprovados os seguintes 

distintivos oficiais para as Delegações 
Escoteiras da U. E. B. que forem ao es- 

trangeiro: 

coteiras e de acôrdo com a regra 19. 
14, item 3, do R.T.E., sendo porém o: 
cadarço de verde e nele apenas a pala- . 
vra “Brasil”, bordada em amarelo, 

Lenço — De côr azul, igual à da es- Meias — Cinzas para os Escoteiros. 

féra armilar da Bandeira Nacional, de Terra e do Ar, e pretas, com canhão 

tendo em ambas as pontas da mesma azul, para os do Mar. 

e e e e O A A A O O A A EA AA 

Joco DA CIDADE    
         excelente e interessante atividade que as Re 

do o maior interêsse entre as patrulhas parti: 
inda do Movimeno Escoteiro. A 

4 

            



Tenho dedicado 
muitos dos meus 
pensamentos nos 

últimos 2 

   
meêses a 

questão das inspe- 
ções, tanto no cam- 
po como nas reu- 
niões. Penso que às 
vezes, no próprio 

afa de atingirmos um “padrão” eleva- 
do, nos esquecemos do que nos parece 
ser um fato vital em Escotismo, qual o 
de que nos podemos elevar mais pela 
coragem do que pela crítica excessi- 
Wide ma 

  

Há alguns meses encontrei um jo- 
vem monitor que estava quasi deses- 
perado devido ao esfôrco estupendo 
que fizera para arrumar seu sub-campo 
em condições de primeira ordem. Vi o 
campo, e estava de fato bom. Éle havia 
acordado sua patrulha às cinço da ma- 
drugada. O fogão fôra reformado. 
Construiram novo girau, reorganiza- 
ram seu depósito de mantimentos, e 
Os equipamentos e barracas estavam 
impecáveis. O Chefe tinha inspeciona- 
do o seu campo e a única observação 
que fizera foi que “havia uma gota 
águ ma caneca”. Naturalmente 

assinalar que a caneca fi 

        

pendido, ignorar as idéias e o planeja- 
mento e apontar apenas o defeito. ic | 

A idéia do Fundador foi a de enco- 
rajar eficiência, pelo esfôrço, e foi e 
é o esfôrço que conta muito mais que 
o resultado. Alí estava um caso, de 
nenhuma maneira isolado, onde o es- 
fôrço era soberbo, mas o monitor fôra 
castigado por causa de uma gota 
dágua. . “ 
Cosa de sugerir aos Chefes que É 

em tôdas as inspeções. em reuniões da | 
Tropa ou em acampamentos, deveriam 
primeiro elogiar para só depois criti- 

  

“car. Póde acontecer, sei disso muito 
bem, que as vezes seja muio difícil 
achar algo a ser elogiado. Recorda-me 
de um campo particularmente sujo q 
onde a única coisa satisfatória era uma 
panela limpa dentre uma dúzia. E 
assim achei certo elogiar a panela 
limpa e sugerir que talvez amanhã as 
outras onze estariam também lim- 
pas... 

Os meninos respeitam justiça, tal. 
vez acima de qualquer coisa. 
do outro aspecto des 
peções, será realmen 
Tropa jogar um jô 
rude e depois & 
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riam. O menino ressente-se dessa ati- 

tude porque sabe que é injustiça. 

Espero que discuta isso no seu Con- 

selho de Tropa e se certifique de que 
suas inspeções sejam um bom treino 

e não somente “inspeções”. Seria bom 
se compreendêssemos que tudo que 
fazemos no Escotismo é treino, que o 
melhor é encorajarmos e pelo encora- 
jamehto melhorarmos os padrões. Que 

magníficos resultados poderíamos 
obter! 

Antes que deixe o assunto das ins- 

Curso de Chefes da Insígnia de Madeira 

    
      

    
   

    

      
      

     

    

   
    

Frequentemente, em reuniões e aca 
pamentos Chefes decidem confer 
pontos, digamos até dez, e parecem 
andar em volta com a atitude de “isso 
está ótimo, não achei nada errado, mas 
deve haver algo que não está certo, É 
portanto deixe-me dar sómente nove. 
pontos”. Isso também é injusto, Se ti- 
ver inspecionado e não achar nada 
errado dê pontos completos. Dar me- 
nos é sublinhar sua ineficiência, não 

dos seus escoteiros. 

  Pao Ca É Rae EA aa da 

à véia Di j a j
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Cursos de Aprendizagem: = 
y 
q 
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Na organização dos seus cursos de aprendizagem a administração do. 
SENAI deu prioridade, à área de maior demanda de artífices. 

O funcionamento de um parque industrial implica na existência de um 
número ponderável e permanente de operários qualificados de fabricação, 
montagem e manutenção de máquinas e equipamentos tais como: ajustado- 
res, tomeiros, fresadores, operadores mecânicos, ferramenteiros, soldado- 
res, caldereiros, montadores, fundidores, modeladores, mecânicos eletricis- 
tas, eletricistas instaladores, mecânicos de motores de explosão e carpin- 
teiros. Mesmo as indústrias pequenas e médias, que não possuem divisões 
próprias de montagem e manutenção de suas máquinas se utilizam com 

frequência de pequenas oficinas independentes e especializadas nêsse 

mistér. 

Os artífices encarregados dêsse setor constituem parte cada vez mais 

importante no quadro dos operários qualificados dos países industriais. O 

seu número cresce à medida que aumenta a mecanização da indústria e a 

sua qualidade sóbe de nível na proporção dos novos inventos acrescido ao 
parque de máquinas e de equipamento. 

Por isso, em todos os países industriais é das especialidades acima enu- 

meradas o número dominánte de cursos oferecidos nas escolas profissionais. 

Atitude idêntica não podia deixar de ser a do SENAI em face dos le- 

vantamentos das nossas necessidades de mão de obra. 

Um segundo grupo foi considerado a seguir pelo SENAI que é o das 

indústrias de artes gráficas, do vestuário, de artefatos de metal, de móveis, 

de construção civil, de construção naval e outras que se beneficiam direta 

ou indiretamente da formação de operários de manutenção previsto no 

primeiro grupo, mas necessitam também de operários qualificados na sua | 

“linha de fabricação. 

Para êste foram e estão sendo organizados os seguintes cursos: 
positor manual, mecanotipista, impressor, encadernador, pautador, sz 
cortador de calçados, modelista de calçados, alfaiate, costureira ojo) 
marceneiro, carpinteiro, entalhador, tapeceiro, e estofador, pedre 

Enalalador eletricista, fiandeiro, tecelão, cerzide 

A
c
 

Ze
 

    

  

    
   

      

    
    
      
       
       Outros cursos dê 

o | 
cado 

carpintei ro naval.    ” 
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Cursos Técnicos: ; 

Um terceiro grupo apresenta fisionomia diversa dos dois anteriores, do 

ponto de vista de mão de obra. E' o das indústrias de tecidos, químicas, de 

fabricação de papel, de borracha, de plásticos, de curtimento de couro, de 

alimentos e outras similares. 

Também estas se beneficiam da formação de artifices indispensáveis 

à montagem e à manutenção de suas máquinas e equipamentos. 

Na parte de preparo sistemático de homens para a produção, o seu 

maior problema reside, todavia, na formação de quadros médios e supe- 

riores de comando e de contrôle dos processos de fabricação, isto é, mestres 

e técnicos, subordinados diretamente a engenheiros e a químicos indus- 

triais. Os demais operários, com algumas exceções, são adestráveis no pró- 

prio local de trabalho. 
Daí ter a lei cometido ao SENAI o encargo não só de manter escolas 

de aprendizagem, como também uma escola técnica, destinada a atender 

a êste último grupo industrial. 

A concepção dada aos cursos técnicos no Brasil é idêntica à de outros 

países, isto é, cursos logo abaixo do nível universitário. 

De um medo geral incluem-se sob a denominação de técnicos, as se- 

guintes categorias de especialistas; ajudantes de engenheiro, assistentes de 

laboratório, desenhistas, técnicos de produção, supervisores, analistas, cal- 

culistas, inspetores, condutores de serviços, especialistas de processos de 

fabricação, encarregados de contrôle da produção, especialistas de especi- 

ficações, superintendentes de setores, supervisores, vendedores especializa- 

dos, aplicadores de testes, etc. 
Em verdade, a enumeração acima feita é apenas exemplificativa, não 

esgotando, de modo algum, tôda a lista de funções desempenhadas por êsse 
tipo de profissional. Tão pouco a referida lista define com a precisão os li- 
mites da categoria de técnico, por isso que muitas dessas funções são por 
vêzes exercidas por homens de formação universitária, segundo a conveniên- 
cia ou o grau de complexidade técnica do problema. 

— Não se limita o plano da Escola Técnica do SENAI à formação 
técnicos para indústrias têxteis e químicos. O equipamento prevista E 
essa unidade escolar, possibilita, também, o aperfeiçoa Era petá 
selecionados para a função de mestres para êsse grupo de in 

| E” sabido que o número de mestres e de técnicos a prey 
bilizar para as fábricas, constitui uma fração pequena dos | 

E ficados. Por outro lado a arregimentação de professôres, c 
especialistas para a ministração de ensino em cursos técn 

* blema bem mais difícil e dispendioso. Eudes a A 
"or isso mesmo fixou o SEN; 
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CANTINA ESCOTEIRA CENTRAL | 
AV. RIO BRANCO, 108-3.º 

CAIXA POSTAL, 1.734 

Rio de] ns ERA 

LISTA DE PREÇOS 
(Edições da “Editora Escoteira” da 
União dos Escoteiros do Brasil) 

  

Que é o Escotismo (2.º edição) .ec.ccs were vio 0:04 fui Cr$ 3,00 
Bases Fundamentais do Método Escoteiro .......cccccunccerccrcancsas a 1,50 
Análise do Método Escoteiro. ,...cscs emo nero avo ie te wioia eia ig 1,00 
Guia do Chefe Escoteiro, de Baden Powell ........ccccccrcrcecerauas o 8,00 
O Adestramento de Chefes « .....ccsccc orcs cio eine a so 0 4 DA DD a 3,00 
Como Iniciar uma Tropa Escoteira ...icececiw scans e x ninio lo cio ã 2,00 
Padrões de Acampamento! . caes css elomiaa es a lero a era o dae o 4,00 
Como conduzir e tratar os lobinhos, de Gelmirez de Mello ..........cu.. e 2,00 
Regulamento Técnico Escoteiro ...s.cesrvs ces o cce sisia niça de ” 12,00 
Estatutos da V.E.B. ..cccscscsarimeco o stsio Cola jeto iara ata o 7 2,00 
Regulamento das Escolas de Chefes de Escotismo (antigo) ........ vu. s 5,00 
Gênio de Baden Powell ...i..ciscaris cs anos Goo é ola E 5,0C 

No prélo: 

Para ser escoteiro, do Dr, F. Floriano de Paula ...:...... 200 00 P nO Cr$ 15,00 
Livro de jogos, de Boto Velho: .uc..isccecsess co s vivia Da ” 12,00 

(Edições da Região Escoteira do Rio Grande do Sul, de que a 
Cantina Escoteira Central é a depositária exclusiva). 

O Livro do Lobinho, de Baden Powell ...cus.ccswes caco vio Esgotado 
Curso de Monitores .icazcercowscsas mer awii is sro neo Rr Cr$ 12,00 
Como dirigir uma Alcatéia de Lobinhos, de Vera C. Barclay ............« "OO 
Sistema de Patrulhas: psesssrrccso ae s as» CR oO OO RR Esgotado 
A Filosofia do Escotismo, de Monsenhor Bruno Solages .......ccrecass a “2400 
O Reerguimento Moral das Massas pelo Escotismo ....cccccccrasesanas . 2,00 
Escotismo e Religião ..cecccrorrncrmeycero eo nisi qria RR à TA 

(Outras edições) ; 

Guia do Escoteiro, de Velho Lobo ....ccccrvestarrcasasarsas vo... Esgotado     Aplicando o Sistema de Patrulhas ,...ccccccsertssivcsias 
A Educação pelo amor, substituindo a Educação pelo temor, de Baden Powell 
Caderno do Escoteiro, de Velho Lobo .....ccccscaiteros RR 
Plano Geral de Uniformes dos Escoteiros do Mar, ilustrado a córes . ... a 

ESCOTEIRA CENTRAL, ac 
pestlua lroponta cia por ch
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TEU OBJETIVO 

Eis o teu objetivo, meu caro escoteiro: nas 
classes — ser Escoteiro da Pátria; nas gradua- 
ções — Guia do teu grupo; na eficiência — 
ostentar o cordão dourado por teres conseguido 
18 certificados de especialidades. 

Que belo programa tens a desenvolver! E a 
sua realização póde ser resolvida quando fores 
simples aspirante. Terás trinta dias para pen- 

ess sar, para querer. Lerás com atenção a Promes- 
sa e a Lei e assentarás a determinação de seres 
Bom. Farás um exame de conciência, colocan- 
do em lugar dos teus defeitos as virtudes esco- 
teiras — veracidade, lealdade, cortesia, bonda- 
de, obediência, alegria, economia, pureza, cas- 
tidade. E o distintivo de noviço, posto sôbre teu 
coração, será o sêlo com que enviarás a Deus e 
à Pátria o testemunho de teus serviços e da tua 
fidelidade. 
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